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“Nossa Copa também será 
a Copa contra o racismo”, 
disse a presidenta Dilma 

em mensagem de repúdio 
às ofensas racistas sofridas 
pelo jogador Tinga (foto), 
do Cruzeiro em partida

no Peru.

Com a saída de Ibson, 
Paulo André, Douglas 
e Pato, o Timão ganha 

alívio de quase R$ 650 mil 
mensais.  O valor pode 
ajudar Mano na busca 
por novos nomes para 

reforçar o elenco.

Bruno César atingiu 
o peso ideal e planeja 
estrear pelo Palmeiras 

no clássico contra o 
Corinthians, domingo. 

“Seria muito legal estrear 
contra o time que me 

projetou”, disse.

De volta às origens, Pato 
usará a camisa 11 no São 
Paulo. O jogador utilizou 

a numeração quando 
passou pelas categorias 
de base do Internacional 
e em partidas da seleção 

brasileira.

Tribuna esportiva
Fotos: Divulgação

Santo André

Sexta Sertaneja
O grupo Veredas do Sertão 
promove manifestações 
musicais ligadas à cultura 
caipira. Hoje, 20h, no Centro 
Cultural Jácomo Guazzelli. Rua 
Rosa Pacheco, 201, Ferrazópolis. 
Fone 4127-2324.

Marchando no Carnaval
A cantora portuguesa Célia 
interpreta os sucessos de Carmem 
Miranda. Hoje, às 20h, no SESC 
São Caetano. Rua Piauí, 554, Bairro 
Santa Paula. Ingressos de R$ 3 a 
R$ 15. Fone 4223-8800.

São Caetano

São Bernardo

Fotos: Divulgação

História de Amor
(Últimos capítulos)
Espetáculo teatral mostra encontro 
de um homem e de uma mulher 
com outro homem, com quem 
tiveram um caso. Amanhã, 20h, 
e domingo, 19h, no SESC Santo 
André. Rua Tamarutaca, 302, Vila 
Guiomar. Ingressos de
R$ 4 a R$ 20. Fone 4469-1200.

PAULISTÃO – SÉRIE A

COMERCIAL X SÃO BERNARDO
Amanhã - 19h30 - Ribeirão Preto

SÃO PAULO X PORTUGUESA
Amanhã - 21h - Morumbi

CORINTHIANS X PALMEIRAS 
Domingo - 16h - Pacaembu (Globo e Band)

PENAPOLENSE X SANTOS
Domingo - 18h30 - Penápolis

As Encalhadas
Comédia musicada satiriza angústias 
e prazeres de mulheres de diferentes 

classes sociais que vivem sozinhas. 
Amanhã, 21h30, no Clube Atlético 

Aramaçan. Rua São Pedro, 345, 
Vila América. Ingressos de

R$ 30 a R$ 60.
Fone 4972-8200.

Pink Floyd Brasil
Banda cover reproduz clássicos do 

grupo inglês. Hoje, às 20h30, no 
Teatro Lauro Gomes.

Rua Helena Jacquey, 171,
Rudge Ramos. Ingressos de

R$ 20 a R$ 40. Fone 4368-3483.

O que traz boas novas
Filme Canadense. Novo professor 
em escola primária renova cotidiano 
das crianças. Amanhã, 20h, no Teatro 
Cacilda Becker. Praça Samuel Sabatini, 
50, Centro. Fone 4348-1081.

Antigos no Bosque
Oportunidade para apreciar mostra 

de carros antigos. Domingo, às 9h, no 
Bosque do Povo. Estrada das Lágrimas, 

320, Bairro São José. Entrada, 1 kg de 
alimento não perecível. Fone 4238-7451. 

As melhores opções de lazer e cultura
na região estão no DSR Sem Patrão.

Branca de Neve e os sete anões
Princesa causa inveja em sua 

madrasta, que pede ao caçador para 
matá-la. Domingo, às 16h, no Teatro 

Santos Dumont. Av. Goiás, 1.111, 
Bairro Santa Paula. Ingressos de R$ 

15 a R$ 30. Fone 4221-8347.

Banda Fatho
Grupo apresenta o trabalho do seu primeiro 
álbum. Conheça as canções em https://
soundcloud.com/bandafatho. Domingo, às 
16h, no Quiosque Kennedy. Av. Presidente 
Kennedy, altura do nº 2.300,
Bairro Santa Paula. Fone 97641-1272.
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CSEs são a democracia 
no chão de fábrica Página 3



Irbas não consegue intimidar e 
assembleia aprova aviso de greve

Horário de Verão
chega ao fim

neste domingo

3

NOTAS E 

RECADOS

Fotos: Divulgação

Amanhã é o último dia 
para as inscrições à Educa-
fro na Regional Diadema.  
Interessados devem com-
parecer na unidade, das 
9h às 16h, e apresentar 
cópias da cédula de iden-
tidade, CPF, comprovan-
tes de residência e renda, 
certi� cado de conclusão 
do Ensino Médio, além de 
duas fotos 2x2. Serão co-
brados R$ 35 referentes à 

Adonis Guerra

Inscrições para a Educafro
terminam amanhã em Diadema

inscrição e mensalidade.
Informações em (11) 

3425-7056 e/ou 96435-
0496, falar com Carlos; 
(11) 97220-0035, falar 
com Andréa; ou (11) 
98258-0333, falar com 
Roberto. A Regional Dia-
dema está localizada 
na Av. Encarnação, 290, 
Diadema – próximo ao 
terminal de trólebus Pira-
porinha.

Recorde – 1 
O Banco do Brasil 
anunciou ontem 
lucro líquido de R$ 
15,8 bilhões em 
2013. O maior da 
história do sistema 
financeiro do País. 

Recorde – 2 
O resultado é supe-
rior ao do Itaú, que 
havia divulgado na 
última semana lucro 
de R$ 15,7 bilhões, 
o maior até então.

Recorde – 3
Diferente dos bancos 
privados, o Banco do 
Brasil lucrou sem de-
missões e realizando 
ações sociais em be-
nefício da população.

Pré-natal masculino - 1
Projeto de pré-natal 
masculino é aprovado 
pelo Ministério da Saú-
de e será implantado 
inicialmente em cinco 
UBSs no Piauí. 

Pré-natal masculino - 2
A intenção é mudar a 
cultura de que apenas 
a mulher deve se 
prevenir de doenças e 
ser a única responsá-
vel pelo filho.

Nem a truculência da 
direção da Irbas, em São 
Bernardo, impediu que 
os companheiros na em-
presa aprovassem ontem 
aviso de greve em pro-
testo contra as demissões 
em massa que a fábrica 
promove desde janeiro.

“A intransigência de-
les � cou ainda mais clara 
durante nossa assem-
bleia, quando colocaram 
pessoas para tentar cons-
tranger o trabalho da 
diretoria do Sindicato”, 
a� rmou o coordenador 
de São Bernardo, Nelsi 
Rodrigues, o Morcegão.

“Mas se a ideia era in-
timidar os trabalhadores 
e diretores do Sindicato, 
o efeito foi o contrário. 
Qualquer ação contra a 

garantia dos direitos dos 
companheiros fortalece 
ainda mais a nossa luta”, 
completou.

Diálogo

Representante da empresa tenta pressionar os diretores do Sindicato de forma intransigen-
te e nada democrática durante assembleia ontem de madrugada na porta da Irbas

Com o � m do Horá-
rio de Verão, a meia-noi-
te do próximo domingo, 
dia 16, toda a população 
do Estado de São Paulo 
deve atrasar o relógio em 
uma hora. O Horário de 
Verão é adotado porque 
entre outubro e feverei-
ro há um aumento do 
uso de energia elétrica 
motivado pelo calor. 
Segundo estimativas 
do governo a economia 
deste verão 
com a me-
dida deve-
rá chegar 
a R$ 400 
milhões.

Conforme os artigos 21 
e 22 do Estatuto Social 
desta Entidade, o pre-
sidente, Manoel Anísio 
Gomes, convoca as-
sembleia geral extraor-
dinária para discutir e 
deliberar sobre a pres-

tação de contas da en-
tidade no dia 6 de mar-
ço de 2014, das 14h30 
às 16h30. Local: Espaço 
Celso Daniel – Sindica-
to dos Metalúrgicos do 
ABC. Em São Bernardo 
do Campo, SP.

Os companheiros na 
Dana Forjados, em Dia-
dema, irão hoje às urnas 
para escolher a nova 
CIPA. Vote nos candida-
tos apoiados pelo Sin-
dicato para eleger uma 
representação atuante, 

Luta, mobilização e mui-
ta garra. É o que prome-
tem os companheiros 
Antônio, o Toninho Em-
pilhador; Alex; Welling-
ton; Waldeci, o Boy; Ro-
naldo, o Negão; e João 
Ludeneudo, o Marado-
na; candidatos apoiados 
pelo Sindicato e eleitos 
para a CIPA na Panex.

Hoje tem eleição de  CIPA
na Dana Forjados

Candidatos na  Panex  agradecem 
os votos 

melhor preparada para 
defender as condições 
de saúde e os interes-
ses dos trabalhadores. 
Vote em Rubens, o Mon-
tanha; Leandro Garcia, o 
Lobinho; e Jorgival, o Re-
dondo.

Os membros desta nova 
gestão e a companhei-
ra Rose agradecem os 
votos recebidos e se co-
locam à disposição dos 
trabalhadores na fábrica, 
ressaltando que prosse-
guirão com a história de 
luta por melhores condi-
ções de trabalho e quali-
dade de vida para todos.

do governo a economia 
deste verão 
com a me-
dida deve-
rá chegar 
a R$ 400 

Desde 2005, Gilmar 
de Souza Costa (foto) é 
membro do CSE na Sa-
mot. “Muita coisa mu-
dou com a chegada do 
Comitê”, disse. 

“O CSE conquis-
tou o respeito dos 
trabalhadores e isso 
respaldou nossas ne-
gociações com a em-
presa”, prosseguiu. 
A partir do Comitê, os 

Edmiro Dias de 
Castro, o Miro (foto), 
representa os tra-
balhadores na Ouro 
Fino, em Ribeirão Pi-
res desde 2008. 

“Antes do Comitê, 
a relação com a em-
presa era muito difí-
cil. Eles colocavam o 
aviso no quadro e já 
era. Não podia ques-
tionar nada”, relem-
brou Miro.

“Hoje é bem dife-
rente, tem organiza-
ção na fábrica”, rela-

Marcos Paulo Lou-
renço, o Marquinhos 
(foto), é CSE na Dura 
Automotive desde 
2011. 

Segundo ele, desde 
então os trabalhadores 
tiveram grandes con-
quistas com a repre-
sentação acompanhan-
do o dia a dia no chão 
de fábrica. 

“Conquistamos o 
plano de cargos e salá-
rios, folgas em sábados 
alternados e melhorou 
muito a Participação 

Claudionor Vieira 
do Nascimento (foto), 
que representa os tra-
balhadores na Delga há 
quase dez anos, a� rmou 
que o CSE democratiza 
as relações de trabalho 
na empresa. 

Segundo ele, tudo 
que a Delga quer im-
plantar ou qualquer 
mudança na fábrica é 
negociado com o Co-

Morcegão reafirma 

que o Sindicato está à 
disposição para dialogar 
com os representantes da 
Irbas para resolver o im-
passe. “Estamos aguar-
dando um contato da 

empresa para abrir nego-
ciações”, � nalizou o diri-
gente. Com 300 trabalha-
dores, a Irbas desenvolve 
peças para montadoras 
na região.

companheiros na Sa-
mot começaram a rea-
lizar plenárias na Sede 
e construíram uma 
pauta de reivindica-
ções de forma coletiva. 

“Com a maior frequ-
ência dos trabalhadores 
no Sindicato, convence-
mos a empresa que man-
ter o diálogo é democrá-
tico e necessário’’, disse.

‘‘A partir daí, ne-
gociamos o plano de 
cargos e salários que 
está sendo implanta-
do e já contemplou 
um terço dos traba-
lhadores na fábri-
ca”, explicou Gilmar.
Para ele, a formação 
dos dirigentes é fun-

tou o dirigente. “O 
trabalhador tem in-
formação, qualquer 
problema a gente faz 
uma assembleia, ex-
plica e tudo é votado. 
É mais democrático”, 
continuou. 

O representante 
destacou a conquista 
da redução de jornada 
de trabalho, com a im-
plantação de mais um 
turno, como a princi-
pal vitória deste mo-
delo de representação 
pelo CSE.

“Alguns achavam 
que a gente não ia 
conseguir, mas hoje a 
redução da jornada é 
uma realidade”, garan-
tiu Miro.

Coragem
Ele afirmou que os 

companheiros procu-
ram o CSE para tudo 

nos Lucros e Resulta-
dos”, destacou o diri-
gente. 

O Comitê está inse-
rido em todas as dis-
cussões com a empresa. 

“Construímos as 
tabelas de folgas e fe-
riados, que antes eram 
feitas de forma unilate-
ral”, lembrou Marqui-
nhos.

 Sem preço
“Além disso, discu-

timos com os repre-
sentantes da empresa 
o nível de produção, 
contratações, alte-
rações de horários. 
Tudo é debatido com 
o Comitê”.

Para ele, mesmo 
com todas essas con-
quistas nada supera a 
consciência dos meta-
lúrgicos do ABC. 

“A conscientização 

mitê. “Chegamos a um 
patamar de respeito ao 
nosso trabalho que-
mesmo nas negociações 
econômicas garantimos 
conquistas sociais”, ex-
plicou. 

Uma delas veio com 
o acordo de PLR do ano 
passado, que incluiu a 
manutenção dos em-
pregos até 2015.

“Foi uma vitória de 
todos os companheiros 
porque pudemos pre-
servar os empregos em 
acordos de longo pra-
zo”, destacou.

Os metalúrgicos na 
Delga também têm 
garantidas 40 horas 
semanais, política de 

damental para encon-
trar soluções diante 
dos problemas do dia 
a dia.

“O peso da cobran-
ça na fábrica é com-
pensado pela forma-
ção que recebemos 
nos cursos do Sindica-
to”, concluiu.

O companheiro 
Francisco Pinho de 
Araújo, o Chiquinho, 
que esteve à frente 
da representação na 
fábrica desde o iní-
cio, está em proces-
so de aposentadoria.
Nas eleições deste ano, 
concorrem ao Comitê, 
além de Gilmar, Paulo 
Sérgio, Maria do Am-
paro e Elvis, dobrando 
os integrantes do CSE.

porque confiam na re-
presentação e no res-
paldo que o Comitê 
possui por ser o Sindi-
cato dentro da fábrica. 
“A gente é meio advo-
gado, meio psicólogo”, 
brincou. 

“Temos muitos de-
safios ainda, mas essa 
confiança e o respeito 
da companheirada é 
que nos dá a coragem 
para continuar”, con-
cluiu o dirigente. 

O CSE na Ouro Fino 
é composto por Miro e 
pelo companheiro Ge-
raldo Paz de Siqueira, 
o Geraldinho. Os dois 
concorrem nas elei-
ções do Sindicato, para 
continuarem a repre-
sentação. 

Mais de 300 meta-
lúrgicos trabalham na 
fabricação de autope-
ças para caminhões.

dos trabalhadores so-
bre os seus direitos é o 
mais importante para 
nós da representação. 
Isso não tem preço”, 
disse. 

“Todos estão en-
volvidos nas discus-
sões e por isso reco-
nhecem o trabalho do 
CSE”, concluiu. 

Fazem parte do 
CSE na Dura, Marqui-
nhos e Carlos Alberto 
Queiroz Rita, o Somália.

Nova vaga 
Nas eleições sindi-

cais deste ano, além dos 
dois, o companheiro 
André do Nascimento, 
o Cabelo, também con-
corre ao Comitê. 

Mais de 400 compa-
nheiros trabalham na 
Dura Automotive, na 
fabricação de autope-
ças.

cargos e salários e par-
ticipação no Programa 
Trabalho e Cidadania.  
Além de Claudionor, 
que também é coorde-
nador de área em Dia-
dema, compõem o CSE 
na Delga Adão Gonçal-
ves Goveia, Adeildo da 
Silva Jordão, o Bigode, e 
Flávio Antunes Ferreira.
Com exceção do Bigo-
de, que alterna a vaga 
com Antonio Lucival-
do, o Cearazinho, os 
demais concorrem na 
eleição do Sindicato.

“Temos essa política 
de alternância para que 
todos possam ter opor-
tunidade de conhecer 
as possibilidades e os li-
mites da representação”, 
� nalizou Claudionor.

Comitê Sindical na
Samot, em São Bernardo

Comitê Sindical na Ouro 
Fino, em Ribeirão Pires

Comitê Sindical na
Delga, em Diadema

Comitê Sindical na Dura, 
em Rio Grande da Serra

Comente este artigo
Escreva para o sumetabc@dieese.org.br Subseção Dieese

Longo prazoFormação

Comitês garantem conquistas com 
organização dos trabalhadores

Para Maria de 
Fátima Mi-

randa, tia do 
companhei-
ro Nelson 
Cosmo, tra-
balhador na 
Ford. Hos-

pital do Cora-
ção. Rua Abílio Soares, 
250, Paraíso, São Pau-
lo. Fone 3053-6537. De 
segunda a sexta, das 
8h às 17h. Hospital 
Edmundo Vasconce-
los. Rua Borges Lagoa, 
1.450, Vila Clementino, 
São Paulo. Fone 5080-
4435. De segunda a 
sexta, das 8h às 17h.

Para 
Fátima Mi-

Comissão de Igualdade Racial
Reunião amanhã, às 9h, no Centro de Formação 
Celso Daniel, ao lado da Sede. Na pauta, planeja-

mento. Compareça!

Agenda

A criação dos Comitês 
Sindicais de Empresa, os 
CSEs, pelos metalúrgicos 
do ABC em 1999, levou 
o Sindicato para dentro 

das fábricas e garantiu a 
organização dos compa-
nheiros em seu próprio 
local de trabalho.

Isto levou a conquistas 

como redução de jornada 
de trabalho,  PLRs me-
lhores, sábados alterna-
dos, estabilidade, plano 
de cargos e salários, � m 

da rotatividade, inclu-
são de mulheres e ou-
tros avanços. 

Para os dirigentes elei-
tos, porém, a mais impor-

tante conquista é a demo-
cracia no chão de fábrica 
que os CSEs proporcio-
nam e que garante a ma-
nutenção destas vitórias. 

Conheça quatro his-
tórias de CSEs que mu-
daram a realidade dos 
metalúrgicos do ABC nas 
fábricas.

Edmilson Magalhães Edmilson Magalhães

Raquel CamargoRaquel Camargo
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Edital de Convocação - Associação dos
Metalúrgicos Anistiados do ABC


